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EFEITO DA EPOCA DE "CAPAÇAO" NA PRODUTIVIDADE 
DO ALGODOEI R 0  HERBACEO (GOSSYPIUM HJRSUTUM L.) 

NO TRIANGULO MINEIRO 

Julio Pedro De2 C ~eca-~uendia' 

RESUMO 

A operação da "capação", ou seja, a extirpa@ do broto apical do algodoei- 
ro, 6 wna pxitica que est8 sendo iniciada pelos agricultores da região do Triângulo 
Mineiro, acreditando-se que por meio dela, podem-se elevar os rendimentos da cul- 
tura. Com a finalidade de orientar os agricdtores da regiao, com respeito d validade 
desta pratica, foram instalados, nos municfpios de Capinbpolis e Cachoeira Doura- 
da, no período de 1975/76 a 1977178, ensaios on& se estudaram seus efeitos sobre 
o rendimento e outras caracterfstic. agronômicas da cultura. 

As @ocas de "capação" estudadas abrangeram os periodos de 50 a 55 ,  60 a 
65, 70 a 75,80 a 85 e 90 a 95 dias após a ernergencia, sendo tamMm utilizada wna 
testemunha sem a pritica para efeitos de comparago. 

Os resultados obtidos ao fim dos três anos de estudos sugerem que o rendi- 
mento de algodão em carop e as característiças da ptodupo (peso de capulho, 
peso de cem sementes, percentagem de fibra e Sndice de fibra) ngo foram inflwn- 
dados por esta pratica. Uma redugo Bo 27% das plantas, em relaçTo 8o testemunha, 
foi observada quando se realizou a "capaç3o'hentre 50 e 55 dias ap6s a emergenua. 

Em certas regioes do Triângulo Mineiro, vem sendo observado o crescimento 
excessivo das plantas, ocasionando amamento, o que possibilita aos capdhos en- 
trarem em contato direto com o solo, a que afeta negativamente a produção e a 
qualidade da fibra. 

Presume-se que o efeito da ''çapapo", aZCm de paralisar parcialmente o cres- 
cimento das plantas em dtura, possa provoçar a emissgo de novos ramos produtivos, 
o que viria beneficiar a produ* e reduzir o acamamento. 
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Molha et  al. (19531, ns NicarBgua , efetuaram a "capap" da algodoeiro aos 
65 e 80 dias após a emergincia, e conclufram que td prfitica na0 era vantajosa, 
pois os rendimentos não foram afetados. Nos Estados Unidos, concluiu-se, em tra- 
balhos realizados antes da década de 1930, que a "capaçSo*' do algodoeiro ndo apre- 
sentou resultados satisfatbrios, reduzindo a produção, especialmente, quando exe- 
cutada antes ou no início do florescimento (Brown & Ware 1958; Christidis & 
Harrison 1 955). 

Na Venezuela, Guerra (1 969) não encontrou diferenças significativas entre os 
rendimentos dos tratamentos estudados em um ensaio de "capaçao" do algodoeiro, 
porem, onde se efetuou a prãtica, foi evitada o acamamento das plantas. Num tra-- 
bdho similar, Quifíones (1 9741, quando as "capapes" foram realizadas aos 62,75 
e 85 dias após a emergência os rendimentos superaram o do tratamento teçtemu- 
nha em 13, 16 e 22%, respectivamente. Posteriormente foram feitas 'kapações" 
aos 45, 65, 75 e 85 dias da emergência, as quis  superaram a testemunha em 6 ,  1 6,  
25 e 21%, respectivamente. Baseando-se nestes resultados, o autor recomenda fazer 
uma "capação" aos 85 dias apbs emergência, o que possibilita a formago de uma 
melhor arquitetura da planta, graças ao maior desenvolvimento laterill. Isto acarreta 
a formação de novos ramos produtivos, e conseqüentemente maior número de 
capulhos por planta, além de se aumentar o peso dos capulhos. 

No Estado de Saõ Paulo, a@ 44 ensaios, realizados durante o periodo de 
1930 a 1942, não foi revelada nenhuma melhona no rendimento, que pudesse 
ser atribuída a essas operações. Ao contrario, quando se procedeu a "capa@o9* no 
inicio do florescimento ou na Bpoca do desbaste, a produgo tendeu a diminuir 
(Schmidt et al. 1962). 

A operação da extirpação do broto a p i d  ("capaçãio") do algodoeiro 6 uma 
prática que se estd iniciando entre os agricultores da regizo do Triângulo Mineiro 
e, como existe a crença de que se pode por meio dela elevar a produtividade da 
Cultwa, estes ensaios foram instalados, com o fim de se verificar a validade desta 
prAtica e seus efeitos sobre o rendimento e outros componentes agronõmiços. 

MATERIAL E METODOS 

Durante os anos agricola de 1975/76 a 1977/78 foram conduzidos seis en- 
saias nos rnunicipios de Capinópolis (Fazenda Grotão e Redençãb) e Cachoeira 
Dourada (Fazenda FASA), em latossolo Roxo, argiloso, cujos resultados das 
análises quimicas encontram-se na Tabela 1 . 



TABELA 1 - Resultados das análisas qu Irniws doi solos dos ensaios ~onduzidos em Capinbm- 
lis a Caehoei~a Douda. 

PH AI- Caz+ + Mgz* K. P 
Localidades e Anos Agua e q . m g / ? ~ c e  eq.mg/tOOcc pprn ppm 

- -- -- - - - - - 

Çapinbpotis (Grotão) - 75/56 5,8 0,1 8.2 177 13 

Capinbpolis (Redenq60) - 75176 5,5 O, 1 1 O,? 139 11 

Capinbpolis (Redençao) - 76/77 6,5 O. 1 9,7 156 28 

Capinbpolis (Redençgo) - 77/78 6.4 0, 1 7,4 100 6 

Cach, Dourada (FASAI - 76177 5,4 0,1 2,6 1 20 3 

Cach. Dourada (FASAI - 77/78 5,8 2,7 58 4 

Analises realizadas pelo Instituto de Qufmica "John Wheelock" - ESA L - Lavras, MG. 

O delineamento exprimental utilizado foi o Quadrado Latino 6 x 6, com 
parcelas constituídas de quatro fileiras de 5 m de comprimento com espaços entre 
si de 1 rn. Para efeito de computação de dados, apenas as duas fdeiras centrais fo- 
ram consideradas. 

Foi utilizada a cultivar IAC 13-1, deixando-se cair 30 sementes por metro. 
O plantio foi efetuado em Capinbpoiis, em 28110/75;0l/11175; 12/10/76 e 
01 11 1/77, e em Cachoeira Dourada, em 13/10/76 e 0811 1/77, 

As 6poças de "capa@o" estudadas foram: aos 50 - 55 dias; aos 60 - 65 
dias ; aos 70 - 75 dias ; aos 80 - 85 dias e aos 90 - 95 dias após emergência, sendo 
tambem utilizada uma testemunha sem a prática, para efeitos de comparago, 

A adubação por ocasião do plantio foi de 450 kgha da f6mula 3: 10: 16 
de NPK e após 30 a 45 dias da emergenua foi efetuada uma adubação em cober- 
tura de 150 de sulfato de amônio, colocado a 15 cm das plantas. 

Foram tomados cuidados usuais necessdrios para a condução dos ensaios, 
mantendo-se o controle das plantas daninhas através de quatro capinas manuais, 
e das pragas atravis de aplica@ de inseticidas especificas. 

A çollieita foi iniciada quando 50 a 60% das ma@ apresentavam-se abertas, 
sendo retiradas amostras de vinte capulhos do terço médio das plantas dentro da 
Area útil de cada parcela, para anaise dos compnentes agron6micos da produção 
(peso de capulho). A determinaçifo da altura das plantas foi efetuada atravds da 
mediflo de plantas por parcela, por o&do da primeira colheita. 
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As Precipitações pluviametrica, registradas durante o ciclo da cultura, en- 
contram-se na Tabela 2.  

TABELA 2 - Precipitações pluviomdtrieas em mm, registradas durante o ciclo da cultura em 
Capinbpolis a Cachoeira Dourada. 

Meses 
Local idades e Anos Total 

out. nov. dez. jan. fev. mar. abr. 

CapinbpeEis (Grotãol - 75/76 - 174,O t28,O 79,O 230,O 101 ,O 50,0 791 ,O 

Capinbpolis (Reden.1 - 75/76 - 151.4 89,6 88.8 219,l 146,O 50.0 744.9 

Capinbpolis (Reden, 1 - 76177 174,O 121 ,I3 3 29,O 362,O 39,O 104,O 72.0 1001 ,& 

Capinbpolis (Reden.1 - 75/78 - 39?,2 156,O 31 1 .O 97,0 92,O - 1053,2 
Cach,Daurada (FASAI- 36/77 166,O 209,l 347,4 141.6 43,O 122,O 11 3,O 1 142,t 
Caeh.Dourada (FASA I -  77178" - - - - - - - - 

Obs. : Reden. = Redenção 
* Não foram anotadas as precipitaçbes neste local. 

RESU LTAPQS E DISCUSSAO 

Os dados obtidos (Tabela 3 )  sugeriram que nãb houve efeito da dpoca de 
"capaçáo", ap6s três anos de estudos, nos renamefitos obtidos, sendo que a única 
época que apresentou acréscimo de rendimento de 4% em relação i testemunha foi 
aos 60 a 65 dias da emergência. 

Para as caracteristicas agronômicas da produção (peso de capulho. peso de 
cem sementes, percentagem de fibra e indice de fibra) nãb h o u ~  diferenças signi- 
ficativas entre as dpocas de "apaçgo" estudadas (Tabela 3). 

Quanto 4 altura da planta observou-se que, quando esta prAtica foi efetuada 
mãis prematuramente (50 a 55 dias após a ernergencia) conforme pode-se observar 
na Tabela 3 (dpoca de 50 - 55 dias apbs a ernergncia), houve uma redução de 
27% no porte da planta. 



A
 

W
 

W
W

W
W

 

4
 

.-
 

.r: 
+

P
P

d
 

4
 

Q
) 

M
O

C
n

V
i

C
D

 

I
 

Q
].
 

,m 
p
l 

oi
 

_m
 

'ar 
Q

i
-

 
m
 

#
1

4
m

m
m

O
l

 



O presente trabalho permite concluir que: 

1.  Os rendimentos de dgodga em caroço ngo são afetados pela prãtica da 
G b capação". 

2. As caiacterlsticas agronômicas da produ@o (peso de cápulho, peso de 
cem sementes, percentagem de fibra e fndiice de fibra) tamMm nao szo afetadas 
por esta prática. 

3. O porte da planta t diminuido quando a "capação" érealizada mais cedo, 
ou seja, entre 50 e 55 dias apds emergência. 
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